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I Mesa Panamericana 
de Relaciones Públicas
Medellín, 27, 28 e 29 de julho de 2005
Sob o slogan, “Mais que os cenários, o importante são os 
resultados”, a I Mesa Panamericana de Relaciones Públicas reuniu 
mais de 200 profissionais e acadêmicos, na cidade de Medellín, 
para discutir as novas funções e responsabilidades das Relações 
Públicas no século XXI.
O evento foi organizado pela Academia Colombiana de 
Relações Públicas e sediado na cidade de Medellín, considerada a 
capital das Relações Públicas na Colômbia. O presidente da refe-
rida academia, prof. Humberto López López foi o grande articu-
lador do evento. Considerado o maior incentivador das Relações 
Públicas na Colômbia, seus esforços, ao longo dos anos, renderam 
a legitimação da atividade no país, tanto no grande número de 
profissionais praticantes como na criação de cursos universitários. 
Em 1963, o prof. López conseguiu a proeza de  criar o Centro 
Colombiano de Relaciones Públicas, o CECORP que atua até os 
dias de hoje. Figura admirável, advogado, jornalista e profissional 
de Relações Públicas, o prof. López conseguiu, com seu poder 
catalisador, reunir profissionais do México, Venezuela, Equador, 
Chile, Brasil, Peru, Panamá e Estados Unidos para debater ques-
tões atuais das Relações Públicas.
Tema e conteúdo da I Mesa Panamericana 
de Relaciones Públicas
Novas funções e novas responsabilidades para as Relações 
Públicas são os desafios para o século XXI. Não se concebe um 
plano de comunicação sem as atividades de Relações Públicas. O 
processo de globalização da comunicação e a internacionalização 
da economia justificam processos de integração como a Comu­
nidade Européia, o Mercosul, a Comunidade Andina e o Mercado 
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Centro Americano  e os diferentes Tratados de Livre Comércio 
dos Estados Unidos. Essas novas formas de arti culações têm 
permitido que nossas empresas e produtos bus quem novos mer-
cados e que os demais países também sejam atraídos pelo nosso 
potencial. Quem chega traz o seu conceito de Relações Públicas 
e procura assessoria e consultoria sobre os novos mercados. 
Preparar-se para atuar em outros mercados é uma necessidade 
imperiosa, para não correr o risco de interpretar a cultura local 
de maneira equivocada.
A integração requer uma gestão junto aos governos. O 
lobby é uma tarefa de Relações Públicas e, portanto as Rela-
ções Públicas Governamentais têm um papel estratégico neste 
momento. O objetivo da I Mesa Panamericana de Relaciones 
Públicas foi discutir, refletir, propor, conciliar e avançar em ter-
mos conceituais e práticos da atividade. Primeiro identificando 
os avanços científicos e tecnológicos das Relações Públicas e, 
depois conhecendo as experiências práticas nos diferentes países 
presentes no evento.
A Academia Colombiana de Relaciones Públicas, promotora 
da I Mesa Panamericana de Relaciones Públicas, foi criada em 
2002 e tem como finalidade ser um centro de estudos e pes-
quisas sobre a área. Hoje conta com 26 membros trabalhando 
intensamente nos códigos de Governança Corporativa junto 
ao Governo além de produzir obras especializadas, como foi a 
versão, para o castelhano, da obra Curso de Relações Públicas, 
de autoria de Cândido Teobaldo de Souza Andrade. 
Programa
O evento teve a duração de três dias, com a apresentação 
de cases nacionais e internacionais e palestras. A abertura contou 
com a presença do governador do departamento de Antioquia, 
Aníbal Gaviria e do prefeito de Medellín, Sergio Fajardo Val­
derrama, além do reverendo Marino Martinez Pérez, reitor da 
Universidad Luis Amigó e demais personalidades colombianas. 
Os expositores internacionais apresentaram visões e caracte­
rísticas de seus países. No primeiro dia, os temas abordados 
foram: “Chile, o TLC e as Relações Públicas”, com Sergio 
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Prieto, diretor de Relações Públicas da empresa COPEC Chile. 
A seguir, com o tema “Relações Públicas: novas tendências”, a 
professora Maria Aparecida Ferrari, da Universidade Metodista 
de São Paulo, Brasil, discorreu sobre os novos desafios presentes 
na sociedade e do crescimento da área de Relações Públicas no 
Brasil. Como fechamento dos trabalhos do dia, os conferencistas 
visitaram o novo Centro Internacional de Convenções, um dos 
mais modernos da América Latina, com capacidade de abrigar 
mais de 50 mil participantes simultaneamente em seus espaços 
de conferência e exposição.
O segundo dia foi abrilhantado por Levi Benshimol, pre-
sidente do Colégio de Periodistas da Venezuela, que trouxe à 
reflexão o tema sobre o lobby em seu país. A seguir, foram 
apresentados casos colombianos pelos executivos Alejandro 
Castaño, diretor da Regal USA Corporation e Jorge Enrique 
Giraldo, presidente da agência Publik. O segundo dia foi coro-
ado por uma visita técnica às instalações da Cervunión, maior 
empresa de bebidas do país.
Interessantes abordagens foram apresentadas no terceiro 
dia, iniciando com o tema “Relações Públicas e o TLC no Mé-
xico”, por Carlos Bonilla, diretor de Relações Públicas de Ae-
romexico. Em seguida, Julio Corredor, diretor da CONFIARP, 
defendeu a regulamentação da atividade de Relações Públicas 
mostrando o projeto de lei que instituiu, recentemente, a lei 
que regulamenta a prática das Relações Públicas na Venezuela. 
Martha Buena ventura, da Ciespal, com a palestra “Pesquisa de 
Opinião Pública”, reforçou a importância da ferramenta para 
servir de apoio aos planos de comunicação. E, finalmente com 
o tema sobre Proto colo e Cerimonial, Francisno Javier Alvarez 
Lozano, da Colômbia, encerrou a grande jornada científica.
Durante a cerimônia de encerramento, foram realizadas 
homenagens à Ciespal pelos seus 45 anos da criação, à Confiarp 
também completando 45 anos e à IPRA pelo seu cinquentená-
rio, comemorado em julho passado, no congresso mundial na 
Turquia. Momento de destaque foi  a leitura do discurso envia-
do pelo presidente da IPRA, por Arturo J. Jesurun, presidente 
honorário, cuja mensagem tratou de reforçar o relacionamento 
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como estratégia fundamental para unir a atividade em distintos 
países do mundo. 
Lançamento do livro de Cândido Teobaldo:  “Curso 
de Relaciones Públicas”
Amigo pessoal do prof. Cândido Teobaldo de Souza An-
drade, o prof. López afirmou: “Teobaldo foi um relacionista inte-
gral, criador do pensamento científico sobre as Relações Publicas 
e vertical na defesa dos princípios fundamentais da profissão”. 
Entre as décadas de 60 e 90, López e Teobaldo participaram 
ativamente da Fiarp, depois Confiarp, desen volvendo a disciplina 
em âmbito latino-americano e promovendo a prática em seus 
países. Da amizade e profissionalismo que se criou entre os dois 
mestres, surgiu a idéia de publicar a obra Curso de Relações Pú-
blicas em castelhano, com o apoio da Academia Colombiana de 
Relaciones Públicas. Durante o evento de lançamento da obra, 
destacamos a seguinte mensagem: “A Academia Colombiana de 
Relaciones Públicas se sente honrada com esta edição e espera 
que a mensagem profissional do doutor Cândido Teobaldo de 
Souza Andrade se projete no tempo e no continente, como era 
seu desejo” (prof. Humberto López López, presidente, junho 
de 2004). 
Assinatura de convênio
Durante a sessão de encerramento da Mesa Panamericana 
de Relações Públicas, foi assinado um convênio entre a Ciespal, 
Centro Internacional de Estúdios Superiores de Comunicación 
para América Latina, a Academia Colombiana de Relaciones 
Públicas e o Club de Prensa de Medellín. O convênio tem como 
finalidade a promoção de seminários e cursos, produção de livros, 
desenvolvimento de pesquisas e entrega de bolsas de estudo, de-
senvolvimento científico, tanto na área de jornalismo como na de 
Relações Públicas. O convênio tem a duração de cinco anos e será 
revisado todos os anos, para serem feitos os ajustes necessários. 
Tal fato marca uma etapa importante para a Ciespal, ao abrir 
espaço para a área de Relações Públicas. O documento foi assi-
nado por Edgar Jaramillo, diretor do Ciespal e o prof. Humberto 
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López López, representando as duas entidades colom bianas. 
Levy Benshimol,  presidente do Colégio Nacional de Periodista 
da Venezuela, foi a testemunha da assinatura.
Conclusões sobre a I Mesa Panamericana 
de Relaciones Públicas – Medellín
As participações de pesquisadores e profissionais brasileiros 
em eventos latino­americanos têm se tornado uma constante, 
talvez por dois fatores: primeiro, pelas dimensões continentais 
do Brasil, os nossos números intimidam nossos vizinhos, seja 
pelo número de universidades e cursos, como também da bi-
bliografia nacional. Portanto, nossa presença é imprescindível, 
uma vez que nossa dimensão continental pode ser considerada 
na mesma proporção da nossa produção científica. Segundo, o 
Brasil é respeitado pelo exercício profissional na área de Relações 
Públicas, pois fomos pioneiros na prática formal desta atividade 
em 1914. Sem dúvida alguma, o país tem uma estrutura de co-
municação respeitável, contando com agências de comunicação 
nacionais e multinacionais, além de grande parte das organiza-
ções ter uma estrutura própria de comunicação, o que nos leva 
a ser referência nas práticas empresariais de Relações Públicas. 
É evidente que um evento, como foi a I Mesa Panamericana de 
Relações Públicas, oferece a possibilidade de interagir com pro-
fissionais e acadêmicos de outros países e nos abre ho rizontes 
para comparar práticas e conhecimentos. 
As pesquisas revelam que o Brasil está muito à frente de 
seus vizinhos na prática das Relações Públicas, e nosso avanço 
tem a ver com a capacidade criadora de nosso povo e com 
o esforço que as escolas de comunicação têm realizado para 
mostrar nossa produção científica que, aos poucos, se revela 
nas práticas profissionais.
É curioso observar que, acima da linha do Equador, nossos 
colegas ainda estão buscando na regulamentação da atividade de 
Relações Públicas a grande chave para o desenvolvimento da 
profissão. Enquanto, abaixo dos trópicos já nos convencemos 
que os profissionais precisam ter habilidades para atender com 
profissionalismo suas organizações, independentemente de sua 
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formação acadêmica, encontramos países que, por sua pouca 
experiência na área, acreditam que o corporativismo é a saída 
para garantir a reserva de mercado. É o que verificamos com 
nossos colegas da Venezuela e Peru, que estão comemorando a 
regulamentação como uma vitória da categoria.
Tais procedimentos nos levam a concluir que o Brasil já 
ultrapassou a linha da legalidade e chega à dimensão da “legi­
timidade” que foi conquistada pela prática ética de seus pro-
fissionais e que está pautada pela atuação de uma comunicação 
que atenda os interesses públicos, mantendo o equilíbrio com 
os interesses organizacionais.
Devemos seguir o exemplo, a garra e o esforço que o prof. 
Humberto López López mostrou ao reunir profissionais e acadê-
micos de países da América Latina para juntos refletirem sobre 
uma prática local, que atenda os interesses de nossos países em 
meio ao mundo globalizado. Fica aqui o desafio para que o Brasil 
seja o próximo promotor de eventos que permitam oferecer um 
espaço para o diálogo e a troca de experiências. Afinal, temos 
muito que mostrar!
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